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O projeto foi desenvolvido no laboratório de ensaio, desafio e digestibilidade para peixes da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul e instalado na forma jurídica de comodato na Universidade Católica Dom Bosco, localizada na cidade de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, durante o período de junho a agosto de 2024. O objetivo principal do projeto foi testar o desempenho e a digestibilidade de dietas contendo grão seco de destilaria com solúveis (DDGS) e enzima xilanase para a Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus). Contudo, devido à indisponibilidade de Tilápias na região de Campo Grande, a espécie de peixe utilizada nos experimentos foi substituída pela Tambatinga, um híbrido resultante do cruzamento entre o tambaqui (Colossoma macropomum) e a pirapitinga (Piaractus brachypomus). Este híbrido é amplamente utilizado na aquicultura devido à sua adaptabilidade e bom desempenho em diferentes condições de cultivo. O estudo avaliou quatro tratamentos distintos, variando entre a suplementação ou não de DDGS de milho e xilanase, utilizando um delineamento experimental 4x2, o que resultou em quatro tratamentos com duas repetições cada. As rações foram administradas aos peixes três vezes ao dia, nos horários das 8h, 11h e 15h. Após a última administração do dia, os peixes de uma repetição de cada tratamento foram transferidos para quatro caixas de digestibilidade anexas ao laboratório. As fezes foram armazenadas em garrafas localizadas no fundo da caixa de digestibilidade (sistema Guelph adaptado) e mantidas em caixas de isopor com gelo para evitar a oxidação até a coleta, que era iniciada no início da manhã seguinte. Após a coleta, os peixes eram devolvidos às suas respectivas caixas de tratamento antes da nova alimentação. No experimento, foram utilizados 100 peixes na fase de alevinos, distribuídos aleatoriamente em 8 caixas de fibra de vidro com capacidade de 100 litros, em um sistema de recirculação de água com filtro de areia, biológico e ultravioleta. Os parâmetros avaliados incluíram o desempenho dos peixes, medido pelo comprimento padrão, altura da cabeça, peso e consumo de ração, além da digestibilidade das rações oferecidas. Este estudo tem como finalidade fornecer dados relevantes para a formulação de dietas mais eficientes e sustentáveis para a Tambatinga, contribuindo para o desenvolvimento da aquicultura no Brasil. Até o presente momento, os resultados finais do projeto ainda não foram concluídos. 
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